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Resumo
São apresentadas as percepções que professoras do ensino fundamental I possuem sobre as contribuições da 
psicologia da educação em sua formação e atuação profissional. A pesquisa buscou identificar as trajetórias 
formativas e profissionais dessas professoras e quais as percepções que elas possuem sobre a relação entre 
a psicologia e a educação. Foram realizadas entrevistas individuais com roteiro semiestruturado com seis 
professoras de uma escola municipal e posteriormente os dados coletados foram transcritos e analisados 
através da Análise de Conteúdo. Três categorias foram elaboradas com base nos relatos das participantes 
e articuladas com produções científicas já existentes: Formação em Psicologia; Contribuições da Psicologia 
para a Atuação; Opiniões sobre Atuação e Formação de Professores. De maneira geral observou-se que as 
participantes tiveram conteúdos de psicologia na formação, sendo desenvolvimento humano, processos de 
aprendizagem e dificuldades de aprendizagem os principais conteúdos abordados. As participantes percebem 
que os conhecimentos da psicologia contribuem para sua atuação; entretanto um número considerável das 
participantes julga que a formação foi insuficiente em relação a esses conteúdos e afirmam que a formação foi 
muito ampla e teórica. A maioria também relata que sente falta de mais conhecimentos para desempenhar 
de uma maneira mais efetiva o papel de educadores, estando insatisfeitas com a formação que receberam. 
As participantes percebem um despreparo dos professores em lidar com determinadas situações e acreditam 
que se os docentes tivessem uma melhor formação, estariam mais preparados, sendo necessário refletir sobre 
a formação dos educadores para contribuir com a importante atuação desses profissionais.
Palavras-chave: Psicologia da Educação; Formação de professores; Prática profissional.

Abstract
In this research are presented the perceptions of elementary school teachers about the contributions of 
Psychology of Education in their training and professional performance. The research sought to identify the 
training and professional trajectories of these teachers and what perceptions they have about the relationship 
between psychology and education. Individual interviews were conducted with a semistructured script with six 
teachers from a municipal school and later the data collected were transcribed and analyzed through Content 
Analysis. Three categories were elaborated based on the participants’ interviews and articulated with existing 
scientific productions: Psychology Training; Contributions of Psychology to the Practice; and Opinions about 
Performance and Teachers Training. In general, it was observed that the participants had psychology contents 
in their training, having as the main content the following: human development, learning processes and 
learning difficulties. The participants perceive that the psychology knowledge contributes to their performance, 
however a considerable number of participants believe that the training process was insufficient in relation 
to these contents and affirm that the it was very broad and theoretical. Most also reported that they lack 
of knowledge to play their educator’s role more effectively and are dissatisfied with the training they have 
received. Participants perceive teachers’ unpreparedness in dealing with certain situations and believe that if 
teachers had a better training, they would be better prepared, ant it is necessary to reflect on the of educators’ 
training to contribute to the important work of these professionals.
Keywords: Psychology of education; Teachers’ training; Professional practice.
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Resumen
Se presentan las percepciones que profesoras de la primaria tiene sobre las contribuciones de la psicología 
de la educación en su formación y actuación profesional. La investigación buscó identificar las trayectorias 
formativas y profesionales de esas profesoras y cuáles las percepciones que ellas poseen sobre la relación entre 
la psicología y la educación. Se realizaron entrevistas individuales con itinerario semi- estructurado con seis 
profesoras de una escuela municipal y posteriormente los datos recolectados fueron transcritos y analizados a 
través del Análisis de Contenido. Tres categorías fueron elaboradas con base en los relatos de las participantes y 
articuladas con producciones científicas ya existentes: Formación en Psicología; Contribuciones de la Psicología 
para la Actuación; y Opiniones sobre Actuación y Formación de Profesores. De manera general se observó que 
las participantes han tenido contenidos de psicología en la formación, siendo desarrollo humano, procesos de 
aprendizaje y dificultades de aprendizaje los principales contenidos abordados. Las participantes perciben que 
los conocimientos de la psicología contribuyen a su actuación, sin embargo un número considerable de las 
participantes juzga que la formación fue insuficiente en relación a esos contenidos y afirman que la formación 
fue muy amplia y teórica. La mayoría también relata que siente falta de más conocimientos para desempeñar 
de una manera más efectiva el papel de educadores, estando insatisfechos con la formación que recibieron. 
Las participantes perciben una falta de preparación de los profesores en lidiar con determinadas situaciones y 
creen que si los docentes tuvieran una mejor formación, estarían más preparados, siendo necesario reflexionar 
sobre la formación de los educadores para contribuir en la importante actuación de esos profesionales.
Palabras clave: Psicología de la educación; Formación de profesores; Práctica profesional.

O presente trabalho foi elaborado e concluído 
durante o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC) da Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná com vigências de agosto de 2016 
a julho 2017 e buscou investigar as contribuições da 
psicologia da educação para a formação de professores 
através da percepção destes profissionais. 

A relação entre psicologia e educação não é 
recente, pois Antunes (2008) aponta que historica-
mente no Brasil há uma interdependência entre essas 
duas áreas, principalmente pela via da pedagogia. Esse 
processo se deu nas primeiras décadas do século XX, 
juntamente com a ampliação do debate educacional 
e pedagógico, sendo possível afirmar que psicologia 
e educação são mutuamente constituintes uma da 
outra. Os conhecimentos da Psicologia, assim como 
os de outras áreas como a sociologia, filosofia, antro-
pologia, vêm sendo utilizados de forma sistemática 
pelo campo da educação no intuito de se “melhorar” 
o processo de ensino-aprendizagem, cabendo à psico-
logia da educação promover caminhos para contribuir 
para a formação de educadores com a compreensão 
e a interpretação dos fenômenos educativos e assim 
proporcionar novas estratégias de ensino em busca de 
uma educação de qualidade.

Segundo Coll (2004), a psicologia da educação 
é uma disciplina de natureza aplicada, que tem por 
objeto os fenômenos e processos educacionais. Ela 

encontra sua finalidade na elaboração de uma teoria 
que permita aos educadores compreender e explicar 
de maneira mais profunda e comprometida os seus 
próprios objetos de estudo (fenômenos e processos 
educativos). De maneira prática, a psicologia da edu-
cação ajuda a elaborar procedimentos, estratégias, 
modelos de planejamento e intervenção que orientem 
para uma mesma e pré-determinada direção. Além de 
ajudar na instauração de práticas educacionais mais 
eficazes, que sejam ao mesmo tempo satisfatórias e 
enriquecedoras para as pessoas que delas participem: 
alunos e professores. 

Antunes (2008) ressalta ainda a importância 
da psicologia da educação na construção das políticas 
públicas educacionais, que devem ser necessariamente 
comprometidas com as classes populares, proporcio-
nando-lhes uma educação de qualidade, isto é, demo-
crática, inclusiva e transformadora. Uma educação 
capaz de compreender o processo ensino-aprendizagem 
e sua articulação com o desenvolvimento pessoal, fun-
damentada nas determinações sócio-históricas, para 
que assim forneça categorias teóricas e conceitos que 
permitam compreender os processos psicológicos que 
formam o sujeito do processo educativo.

Sobre as contribuições da psicologia para a for-
mação de professores, alguns estudos abordam que 
há uma relação entre os conhecimentos da psicologia 
e os processos de aprendizagem (Duzzi, Rodrigues & 
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Ciasca, 2013; Leonardo & Silva, 2013; Levandovski 
& Berbel, 2008; Tonus & Rodrigues, 2009), porém os 
mesmos autores que salientam sua importância, admi-
tem que muitas vezes tais questões são negligenciadas 
na formação dos docentes. Segundo os pesquisadores, 
isso se deve em grande parte a uma abordagem inade-
quada durante a graduação, seja pela omissão do tema 
ou pela superficialidade com a qual é tratado. 

Levandovski e Berbel (2008) apontam que a 
psicologia da educação como disciplina acadêmica, 
ministrada nos cursos de formação de docentes, busca 
contribuir para a formação de profissionais que com-
preendem os processos de desenvolvimento humano, 
além de compreender e aperfeiçoar os processos de 
aprendizagem em prol da qualidade do processo 
escolar, atuando como profissionais reflexivos, que 
articulam a teoria com a prática pedagógica. Ainda 
segundo a pesquisa de Levandovski e Berbel (2008), 
especialistas ressaltam a necessidade de melhoria 
da qualidade na formação inicial de professores e a 
importância da formação contínua, sendo que até 
mesmo os professores manifestam insatisfação com a 
formação recebida.

Leonardo e Silva (2013) realizaram uma pes-
quisa com o objetivo de investigar a compreensão 
de 14 professores do Ensino Fundamental de escolas 
públicas de uma cidade do Paraná sobre a relação entre 
aprendizagem e desenvolvimento humano. Os autores 
argumentam através dos seus dados que os docentes 
possuem uma compreensão superficial do processo 
de ensino-aprendizagem e nem mesmo se colocam 
como parte desse processo. Os autores concluem que 
não se trata de culpar individualmente o professor, 
mas, ao contrário, evidencia-se que nossa sociedade 
não valoriza o conhecimento científico e formações 
profissionais embasadas em fundamentos filosóficos 
mais aprofundados, o que culmina em cursos de gra-
duação esvaziados e capacitações precárias, que não 
valorizam o conhecimento científico como propulsor 
de desenvolvimento.

Outro trabalho relevante é o de Schlindwein 
(2010), em que é discutida a associação teoria e prática 
no campo da psicologia da educação e suas implicações 
para a formação do educador. A autora afirma que os 
estudos apresentados na última década indicam que 
a aplicação da psicologia da educação é basicamente 
alimentada pela psicologia do desenvolvimento e, 
assim, os estudos sobre a subjetividade, identidade e 
constituição do sujeito ainda têm um enfoque muito 

psicológico, esquecendo-se de considerar contextos 
mais amplos. Por sua vez, Alencar (1995) salienta que 
no Brasil muitos pesquisadores vêm apresentando con-
tribuições da psicologia para elucidar questões ligadas 
ao ensino e à aprendizagem, porém esses trabalhos 
ainda são pouco conhecidos e divulgados no país, e 
ainda menos nos cursos de formação docente.

Com base nesses referenciais, percebe-se como 
alguns autores já vêm há alguns anos pesquisando 
sobre as contribuições da psicologia para a educação, 
de modo especial nos processos de ensino e aprendi-
zagem. Porém, as próprias pesquisas sobre o tema 
abordam que nas graduações os assuntos são tratados 
de forma superficial e com foco maior para a psicologia 
do desenvolvimento. 

Reconhecendo a relação do campo da psicologia 
com o da educação, principalmente envolvendo os 
processos de ensino-aprendizagem e as metodologias 
utilizadas para a transmissão de conhecimentos para os 
alunos, entende-se a importância de investigar qual é a 
percepção que os educadores possuem sobre os conheci-
mentos da psicologia da educação em relação à atuação 
profissional e de que forma esses conhecimentos foram 
transmitidos em suas formações. Dessa forma, esta 
pesquisa buscou investigar a percepção que professores 
do ensino fundamental I (1º ao 5º ano) possuem sobre 
as contribuições dos conhecimentos da psicologia em 
sua formação e prática profissional, qual a trajetória 
formativa e profissional desses profissionais em relação 
aos conhecimentos da psicologia da educação e suas 
opiniões sobre suas formações e como os conhecimentos 
são utilizados na prática docente.

MÉTODO

O trabalho foi realizado através de uma pesquisa 
de campo, de caráter qualitativo, com coleta de dados 
por meio de entrevistas individuais semiestruturadas. 
A entrevista é reconhecida como uma técnica “carac-
terizada por uma comunicação verbal que reforça a 
importância da linguagem e do significado da fala” 
(Neto, 2003, p.57). Esta foi realizada utilizando-se 
de um roteiro semiestruturado, no qual, por meio de 
perguntas abertas, as entrevistadas discorreram sobre 
os temas propostos sem respostas ou condições prefi-
xadas pelo pesquisador (Minayo, 2007). 

Participaram desta pesquisa seis professoras do 
ensino fundamental I de uma escola da cidade de São 
José dos Pinhais, região metropolitana de Curitiba/



82     Patrick Ronan Sant’ Anna, Saulo Pfeffer Geber, Viviane Tetu

Psic. da Ed., São Paulo, 49, 2º sem. de 2019, pp. 79-87

PR. As participantes foram selecionadas por meio não 
probabilístico convencional através de uma lista com 
os nomes, turnos, turmas que atuam e dias de hora 
atividade/permanência dos professores que lá traba-
lham. Como critério de inclusão, foram entrevistadas 
professoras que exercem suas funções como regentes 
de alguma turma, sendo pelo menos uma de cada 
ano escolar (1º, 2º, 3º, 4º e 5º ano) e uma de alguma 
disciplina específica como ciências, literatura, educação 
física ou artes. Como critério de exclusão, não foram 
entrevistados professores que não exercem suas funções 
como regentes de turmas, por exemplo, professores 
que exercem cargo de gestão escolar ou outras funções 
administrativas.

As entrevistas foram realizadas em uma sala 
reservada nas dependências da escola, tendo somente 
a presença da entrevistada e do pesquisador e seguiram 
um roteiro semiestruturado, que foi elaborado tendo 
em vista os objetivos a serem alcançados. As entrevistas 
foram gravadas para posterior transcrição dos dados 
coletados. O roteiro de entrevista semiestruturado 
abordou questões de: identificação geral das parti-
cipantes, trajetória formativa, trajetória profissional, 

conhecimentos de psicologia presentes durante a 
formação e a percepção sobre as contribuições da 
psicologia para a educação e atuação dos educadores.

O procedimento de análise de dados utilizada 
foi a de Análise de Conteúdo. Segundo Bardin (1995), 
a Análise de Conteúdo é um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações. Esse procedimento visa 
organizar em categorias as informações contidas nas 
falas dos participantes, classificando-as por temas, para 
posterior interpretação com teorias e produções cientí-
ficas já existentes. Sendo assim, os conteúdos das falas 
das participantes da pesquisa foram analisados e clas-
sificados de acordo com a articulação feita entre eles.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as participantes eram do sexo feminino 
e elas serão chamadas de P1, P2, P3, P4, P5 e P6. A 
jornada de trabalho de todas elas era de oito horas por 
dia na escola em que a coleta de dados foi realizada e 
todas elas são concursadas. Nenhuma das participantes 
havia exercido cargo de gestão em alguma escola. A 
descrição das participantes quanto ao perfil, formação 
e trajetória profissional é apresentada na Tabela 1.

Tabela 1 
Descrição das participantes

Participante Idade Magistério (ano) Graduação (ano) Especialização (ano)
Tempo de atuação 
como professora

P1 44 Sim (1985)
Letras Português- 
Espanhol (1989)

Deficiência Mental (1989), 
Literatura (1990), Iniciação 

Séries Iniciais (1991) e 
Psicomotricidade (1992)

26 anos

P2 45 Sim (1987)
Letras Português-

Inglês (1992)

Tecnologia em Educação 
(2015) e Psicopedagogia 

Institucional (2015)
13 anos

P3 28 Não Pedagogia (2012) Não possui 04 anos

P4 39 Não Pedagogia (2007) Gestão Escolar (2016) 08 anos

P5 40
Sim (não soube 

informar)
Pedagogia (2008)

Educação Infantil (não soube 
informar) e Psicomotricidade 

(2016)
06 anos

P6 30 Sim (2005) Pedagogia (2009)
Educação Especial e Inclusão 

(2011) e Gestão Escolar 
(2015)

07 anos



Contribuições da psicologia da educação: percepção de professores do ensino fundamental I     83

Psic. da Ed., São Paulo, 49, 2º sem. de 2019, pp. 79-87

As participantes tinham entre 28 e 45 anos, 
sendo 38 a média de idade. Quatro das participantes 
cursaram o magistério (P1, P2, P5 e P6), quatro se 
graduaram em Pedagogia (P3, P4, P5 e P6), outras 
duas se graduaram em Letras, uma em Português-
Espanhol (P1), outra em Português-Inglês (P2) e cinco 
das participantes possuem algum tipo de especializa-
ção (P1, P2, P4, P5 e P6). Em relação ao tempo de 
atuação como professoras, a que atuou na profissão há 
mais tempo foi P1, 26 anos, e a que atuou por menos 
tempo foi P3, 4 anos. A média de tempo de atuação 
como professoras das seis participantes foi de 12 anos. 

A partir da classificação dos relatos das partici-
pantes, foram elaboradas três categorias: Formação em 
Psicologia; Contribuições da Psicologia para a Atuação; 
e Opiniões sobre Atuação e Formação de Professores. 

Formação em psicologia

Na categoria Formação em Psicologia encon-
tram-se relatos sobre se as participantes tiveram con-
teúdos envolvendo psicologia e educação; quais eram 
os conteúdos; acesso a conhecimentos da psicologia por 
procura própria; qual a opinião sobre a formação que 
tiveram envolvendo os conhecimentos da psicologia e 
o que poderia ter sido diferente. 

Todas as participantes relataram que tiveram 
conteúdos de psicologia ao longo da formação e dentre 
as participantes que fizeram magistério, P6 foi a única 
que não mencionou conteúdos de psicologia nessa 
fase da formação. Sobre a relação que os conteúdos de 
psicologia passados tinham com a educação, cinco das 
participantes relataram que os conteúdos eram bem 
relacionados com a educação, como P2 que disse que 
era “bem voltado pra educação (...) foco maior na edu-
cação”. Isso é demonstrado pelo nome das disciplinas 
que as participantes mencionaram, como P4 e P5 que 
comentaram que o nome da disciplina era “Psicologia 
da Educação”. Apenas P3 afirmou que os conteúdos 
não tinham relação com educação por ser “bem teórico 
e abstrato (...) com a prática não teve relação”.

Esses dados demonstram um ponto positivo em 
relação aos cursos e também como os conhecimentos 
da psicologia contribuem para a educação, pois, caso 
contrário, a psicologia não estaria presente no currí-
culo da formação desses professores. Dessa forma, os 
relatos das participantes estão de acordo com o que 
é salientado por Tonus e Rodrigues (2009), de que 
grande parte dos cursos de formação de professores 

possui disciplinas que envolvem a psicologia com a 
educação, sendo normalmente Psicologia da Educação 
o nome da disciplina.

Em relação a quais eram os conteúdos de psico-
logia abordados na formação, as entrevistadas comen-
taram que prevaleciam conteúdos de desenvolvimento 
humano, processos de aprendizagem e dificuldades 
de aprendizagem. P1 comentou que “abordavam a 
educação, a aprendizagem, o aprender, o processo, 
dificuldades”. Já P2 expôs que em toda sua formação, 
teve “bastante desenvolvimento, esse era o foco maior”. 
P5 declarou que “abordava muito conteúdo de apren-
dizagem das crianças, como que elas aprendem, o nível 
de idade e o que que ela está aprendendo”. Os autores 
mais citados pelas participantes foram Montessori, 
Wallon, Piaget, Vygotsky e Freud, indicando a ênfase 
em psicologia do desenvolvimento e nos processos de 
aprendizagem, principalmente voltados a esses autores 
clássicos; entretanto, pouco foi relatado sobre autores 
mais atuais e que contextualizam os processos de 
aprendizagem com as demandas atuais. P6 foi a única 
que mencionou que teve conteúdos de personalidade e 
subjetividade, por causa do seu Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). 

Conforme apontado por Schlindwein (2010), os 
estudos apresentados na última década demonstram 
que há um grande enfoque em estudos referentes à 
psicologia do desenvolvimento na área da psicologia 
da educação, mas que os estudos sobre a subjetividade, 
identidade e constituição do sujeito acabam sendo 
abordados de uma maneira muito psicológica e indi-
vidualista, esquecendo-se de considerar tais conceitos 
em contextos mais amplos e em espaços de ensino. Da 
mesma forma mostram-se os relatos das participantes 
da pesquisa, em que na formação houve grande enfo-
que na psicologia do desenvolvimento e pouco sobre 
subjetividade, sendo que a única que mencionou ter 
tido acesso a conteúdos dessa natureza, foi por ter 
pesquisado por conta própria para o seu TCC.

Ainda sobre a formação em psicologia nos cursos 
de formação de professores, Alencar (1995) argumenta 
que grande parte das pesquisas sobre as contribuições 
da psicologia para a educação é abordada pela pers-
pectiva da Análise do Comportamento, principalmente 
referente à potencialização dos processos de ensino e 
aprendizagem através do controle do ambiente de 
interação do aluno e das contingências presentes nele. 
Essa afirmação se confirma com o relato de duas das 
participantes: P4 que afirmou que “lembro muito da 
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questão do reforço positivo, reforço negativo” e P6 que 
relatou que eram “muito comportamental” os con-
teúdos de psicologia que teve durante sua formação.

Questionadas sobre se tiveram acesso a conheci-
mentos de psicologia fora da formação formal, como 
leituras de livros, artigos e conversas com profissionais, 
cinco das participantes comentaram que tiveram esse 
contato e afirmaram que foi por curiosidade e para 
ajudar na prática quando possuem algum aluno com 
alguma característica ou dificuldade. P1 relatou que 
já teve conversas com psicólogos e que “fiz leituras 
também dependendo do aluno que eu pegava (...) livros 
e internet, procurava onde tinha”. P2 contou que a 
pesquisa por conta própria “depende muito da nossa 
demanda também (...) se a gente recebe um aluno 
com tais dificuldades, daí que a gente vai atrás (...) a 
necessidade que faz você correr atrás um pouquinho, 
então é nessas horas que a gente se atualiza um pou-
quinho mais de acordo com a demanda”, se referindo 
a todos os professores. P6 foi a única participante que 
comentou sobre uma professora que trabalha na escola 
que também é formada em psicologia e que “sempre a 
gente tem conversas (...) tenta tirar as coisas (dúvidas) 
da área da psicologia com ela”.

Sobre suas opiniões em relação à formação que 
tiveram sobre os conhecimentos de psicologia, duas das 
participantes, P2 e P5, acham que a formação foi sufi-
ciente, P3 não soube opinar e as outras três afirmaram 
que foi insuficiente. P5 explicou que a formação foi 
suficiente, mas que em sua atuação percebe que pre-
cisaria de mais conhecimentos. Cinco das entrevistadas 
disseram que a formação foi muito teórica e ampla, 
como afirmou P4: “foi muito rápido, muito amplo, 
superficial (...) era muito teórico”. Ainda assim, P2 e 
P6 salientaram que os conhecimentos de psicologia 
em suas formações foram “essenciais”, demonstrando 
a importância desses conhecimentos para a formação 
de professores, independente se estes acham que a 
formação foi suficiente ou não. Destaca-se que duas 
participantes disseram que se sentem impotentes em 
sua atuação por conta de não acharem suficientes a sua 
formação em psicologia, como P1, que mencionou que 
“o emocional interfere, a criança não aprende, a criança 
fica agressiva (...) eu me sinto impotente”, apesar de 
ter estudado autores e teorias. P4 e P5 pontuaram 
que possuíam boas professoras que explicavam bem 
os conteúdos, mas observou-se que nenhuma das 
participantes mencionou que seus professores eram 
formados em psicologia.

Esses dados corroboram as afirmações de 
Levandovski e Berbel (2008), de que os próprios educa-
dores manifestam estarem insatisfeitos com a formação 
que receberam, principalmente envolvendo os conheci-
mentos de psicologia. Essa insatisfação é demonstrada 
principalmente por conta das participantes afirma-
rem que a formação é muito teórica, dificultando a 
aplicabilidade e a articulação dos conhecimentos da 
psicologia na atuação docente, e por julgarem que 
são conhecimentos importantes para a sua atuação. 
Importante pontuar que quando as participantes 
foram questionadas sobre se tiveram contato com 
conhecimentos da psicologia por pesquisas por conta 
própria, cinco afirmaram que tiveram, principalmente 
com o objetivo de ajudar na prática com determinados 
alunos com algumas características ou dificuldades, 
demonstrando que a demanda de sala de aula as faz 
pesquisar e ir atrás de mais conhecimentos, que não 
foram suficientemente sanados em suas formações, 
reforçando assim que os conhecimentos da psicologia 
são utilizados em uma tentativa de melhorar o ensino.

Complementando os dados acima a respeito da 
opinião sobre suas formações, cinco das participantes 
comentaram pontos que gostariam que tivessem sido 
diferentes. Quatro delas sugeriram uma formação 
mais prática, com mais estágios supervisionados, e 
uma disse que especificaria mais o papel do professor. 
P2 comentou que aumentaria “a parte prática” e 
acrescentou que a formação é muito “tradicional”. P4 
narrou que gostaria que sua formação tivesse sido mais 
“aprofundada”, mais relacionada “com a realidade”, 
pois sua formação “ficou muito no nível teórico”. Tais 
afirmações também estão de acordo com o exposto 
por Tonus e Rodrigues (2009), de que os professores 
acabam não se apropriando devidamente das teorias 
apresentadas nas disciplinas de Psicologia da Educação 
por conta da forma superficial com que elas são aborda-
das nos cursos de graduação e pela falta de articulação 
com a prática docente, teorias que deveriam subsidiar 
o trabalho educativo.

Contribuições da psicologia para a atuação 

Na categoria Contribuições da Psicologia para 
a Atuação, os relatos tratam sobre as percepções 
das participantes sobre quais são essas contribuições 
e como elas são identificadas na atuação. Todas as 
participantes comentaram que os conhecimentos da 
psicologia contribuem para a prática, principalmente 
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para fundamentar as estratégias utilizadas no processo 
de aprendizagem e para compreender e ajudar os 
alunos com dificuldades. P2 afirmou que os conhe-
cimentos de psicologia “auxiliam bastante no dia a 
dia”, pois “até quando a gente estuda as dificuldades 
de aprendizagem, a gente percebe que a maioria das 
coisas estão relacionadas a essas fases (de desenvolvi-
mento) e a maturação emocional”. P5 declarou que 
as contribuições “estão presentes”, mas também que 
sente “falta de conhecimentos (...) para poder ajudar 
aos alunos”. P6 salientou que a atuação de professores 
“exige (os conhecimento de psicologia) (...) a partir 
do momento que você trabalha com a formação de 
qualquer ser humano, é essencial esse conhecimento 
(...) mas é falha (a formação)”. 

P3 além de ter afirmado que reconhece as con-
tribuições, expôs que sente falta dos conhecimentos 
da psicologia e descreveu a situação narrando que 
“tem alguns alunos que realmente eu fico sem saber 
como agir, como ajudar, aquela situação, de entender 
realmente o porquê ele age daquela forma”. P4, salien-
tando que sente falta dos conhecimentos da psicologia, 
pontuou que “acho que é importante a psicologia; hoje 
a gente vê isso em sala de aula, o quanto é importante 
você ter a sensibilidade (...) por isso acho que faz falta 
esse conhecimento sim da psicologia”. 

Segundo Carraher (1997), a psicologia desen-
volve estudos e pesquisas sobre muitos assuntos rele-
vantes para a educação, principalmente envolvendo 
aprendizagem, linguagem, raciocínio, memória, 
percepção e pensamento. Dessa forma, fica evidente 
como a psicologia contribui ativamente para a prática 
dos educadores, visto que eles próprios percebem essas 
contribuições e até sentem falta de mais conhecimen-
tos para desempenhar de uma maneira mais efetiva o 
papel de educadores, reafirmando o que já foi exposto 
anteriormente sobre a insatisfação com a formação, 
a falha que existe nela e o sentimento de impotência 
quando se deparam com situações em que não sabem 
o que podem fazer para ajudar determinado aluno 
com dificuldades a aprender da maneira esperada, 
tendo um olhar mais individualizado e subjetivo, ou de 
utilizar estratégias que potencializem a aprendizagem 
de todos os alunos.

Opinião sobre atuação e 
formação de professores

Na terceira e última categoria, Opinião Sobre 
Atuação e Formação de Professores, encontram-se 
relatos sobre opiniões pessoais das participantes no 
que se refere à atuação e formação de professores de 
modo geral. Cinco das participantes relataram que 
percebem um despreparo dos professores em lidar 
com determinadas situações de sua prática e acreditam 
que se os docentes “tivessem uma melhor formação”, 
como declarou P1, estariam mais preparados. P1 
também argumentou que para um melhor preparo 
seria preciso “os educadores lerem mais (...) e colocar 
em prática tudo que eles aprenderam”. P2 enfatizou 
que os professores precisam de uma “reciclagem (...) 
porque as crianças se modificaram, mas a gente ainda 
está num padrão tradicional”. P2 também comentou 
que crianças com microcefalia entrarão na escola daqui 
determinado tempo e que os professores não estão 
preparados para lidar com essas crianças. Isso se evi-
dencia pelo fato que as participantes pouco abordaram 
diretamente uma formação em educação especial. P5 
argumentou que a Secretaria de Educação disponibi-
liza cursos, mas que “fica muito no antigo (...) não sai 
muito de conteúdo, conteúdo, conteúdo” e acrescentou 
que esses conteúdos estão desatualizados em relação à 
realidade, enfatizando mais uma vez que a formação 
não é adequada para a demanda.

Duas das participantes fizeram críticas à for-
mação a distância de professores. P2 foi uma delas e 
explicou que “eu vejo assim é que a maioria das pessoas 
que fizeram a formação a distância (...) vê os conteúdos, 
estuda para prova, mas não se aprofundaram. Acho 
que, assim, aula para mim é aquela que você conversa, 
que você debate (...) eu acho que a aprendizagem ela é 
mais significativa”. P5, que fez parte de sua formação 
a distância, disse que “quando foi a distância, eu sinto 
(falta dos conhecimentos de psicologia) (...) se pudesse, 
seria mais presencial mesmo. Sinto essa falha nas aulas 
que eu fiz a distância”. Continuou relatando que na 
parte de sua formação que foi presencial, “entendi 
melhor, tinha a professora ali explicando as dificul-
dades” e a distância “a gente até entende assim, mas 
não tem aquela coisa de tirar dúvida. Acho que a falha 
minha deve ter ficado ali”.

Percebe-se que a maioria das participantes possui 
uma autocritica em relação a sua profissão e à forma 
como os professores atuam, principalmente voltado 
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à insuficiência de suas formações. Apesar de alguns 
relatos pontuarem certo descomprometimento de 
alguns educadores, a grande maioria acredita que se 
os professores tivessem uma formação mais adequada, 
estariam mais preparados para atuar e lidar com as 
demandas de educar a eles destinados. Exemplificando 
essa insuficiência da formação, duas participantes 
fizeram críticas à formação a distância de professores, 
pois argumentaram que essa modalidade acaba não 
abordando os conteúdos adequadamente e consequen-
temente não realizando uma formação com a mesma 
qualidade do que a de um curso presencial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista os relatos das participantes e 
a articulação entre as três categorias apresentadas, 
concorda-se com Leonardo e Silva (2013) de que não 
se trata de culpar individualmente o professor pela 
falha em sua formação, ao contrário, evidencia-se que 
nossa sociedade não valoriza o conhecimento científico 
e formações profissionais embasadas em fundamentos 
filosóficos mais aprofundados, o que culmina em cursos 
de graduação esvaziados e capacitações precárias, que 
não valorizam o conhecimento científico como propul-
sor de desenvolvimento e, assim, consequentemente, 
formam educadores com pouco embasamento teórico 
aprofundado e com preparação prática inadequada, 
quase como técnicos aplicadores de conhecimentos 
sem a possibilidade de fundamentarem novas formas 
de atuação e estratégias para uma melhor educação, o 
que acaba refletindo também na qualidade da educação 
brasileira e na dificuldade dos professores em se adap-
tarem à demanda social, como a questão da inclusão 
nas escolas e dos novos padrões familiares.

A partir dos resultados das entrevistas, têm-se 
indícios a pensar que os conhecimentos da psicologia 
contribuem para a atuação dos professores, que eles 
são abordados nas suas formações, mas ainda assim de 
forma insuficiente e inadequada, o que dificulta um 
melhor desempenho na função de educadores, visto 
que são profissionais que possuem o essencial papel 
de trabalharem diretamente com a formação de outros 
seres humanos e com a transformação e melhora da 
sociedade. 

Dessa forma, é necessário refletir sobre a for-
mação desses educadores e pensar em novas formas e 
no aperfeiçoamento da transmissão de conhecimentos 

da psicologia da educação nas graduações e especiali-
zações, buscando assim contribuir com a importante 
atuação profissional dos professores.
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